
Chile e Brasil

O Perú, realmente independente desde a famosa' batalha de Aya-
cucho (1824) náo fora, porém, como tal reconhecido pela Es-

panha ainda em 1864, época em que para tratar de assunto do antigo
vicereino, enviou um comissário real que o presidente Prado se negou
a receber declarando que o Perú era Estado Livre e independente e
náo tinha que dar satisfagóes a quem quer que fosse. Esse ato, con-
siderado injurioso pela Espanha, fez com que o govérno enviasse ao
Perú uma esquadra composta dos navios Villa de Madrid, Cova-

donga, Resolucion, Blanca e Vencedora, comandada pelo almirante
Pinzón que ocupon as ilhas Chinchas situadas na baia de Paracas
ao sul do porto de Pisco, em nome da rainha D. Isabel II.

O povo chileno protestou violentamente contra essa ocupago
obrigando a Govérno a fazer alianga com o Perú, Bolivia e Equador,
contra a Espanha.

Esse, atentado provocou protestos de quasi todos os paises ame-
ricanos e a chancelaria do Chile que logo após a agressáo espanhola
á soberania peruana nas ilhas de Chinchas, sonda a opiniáo pública
sulamericana e obtem, do Brasil, a quem solicitára apóio, á seguinte
resposta, conforme Carlos E. Grés Pérez:

19 O govérno imperial rechaga a ideia de trégua que existe se-
gundo os espanhóes;

29 O Brasil apoiará moralmente todo ato que reforce a indepen-
déncia americana.

E, pouco mais tarde, como veremos, lavra veemente protesto
contra o bombardeio de Valparaiso.

Os sulamericanos que se sentiam unidos porque ainda possuiam
vivas recorda9óes dos tempos de colónia, daqueles tempos em que a
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velha Espanha cometeu, como Portugal, gravíssimos erros econó-
micos especialmente porque, ao que parece, e repetimos aqui Guiller-
mo Valencia Rodas, - perdeu o juizo diante das caudais de ouro
da terra americana, prejudicando-se a si mesma e aos povos deste
continente. "Leis tivemos - diz López de Mesa, citado por Valen-
cia Rodas, - escolas tambem, governantes e missionários de nobre
témpera espiritual vieram até nós e amaram sua obra". Mas isto
náo bastou. O draconianismo económico da Metrópole desgoston o
povo americano e, em consequéncia, surgiram as revolugóes e guerras
de independéncia.

E essas reminiscéncias no povo que se sentia capaz de governar-
se por si, provocou a mais íntima uniño de defesa conjunta afim de
evitar novos surtos colonistas da antiga mii pátria.

Foi isso que levou o Chile a protestar unindo-se ao Perú, Bolivia
e Equador em defesa continental contra as preteng6es dominadoras
da Espanha.

O govérno espanhol, ferido em seu orgulho de antigo senhor de
meio continente ordenou o bloqueio dos portos do Chile, depois
de exigir que a bandeira de Espanha fosse saudada com os clássicos
21 tiros de canhio, exigéncia a que o Chile respondeu com a declara-Sáo de guerra.

O Chile, entretanto, nao possuia esquadra.

Sua marinha de guerra compunha-se apenas da corveta Esmeral-
da, comandada pelo capitio D. Juan William Rebolledo.

Marinheiro habil e esperto, Rebolledo executon uma série de
evoluqóes e, em dado momento, atacou e aprisionou a goleta espanho-
la Covadonga a 26-XI-1865. O almirante espanhol, envergonhado,
suicidou-se e Espanha enviou novo navio, a fragata blindada7Numáan-
cia, com ordem de destruir tudo.

E a 31 de margo de 1866, depois de grande série de escara-
mugas a esquadra espanhola entrou no porto de Valparaiso e, ás
9/4 h. da manhá, iniciou o cobarde bombardeio da indefensa cidade
chilena, durante trés horas.

Os tiros foram dados a esmo, em todas as diregóes da cidade.
Depois de vér que a cidade ardia, o comandante Méndez Núñez, que
substituira o almirante suicida, mandon cessar o fogo. Passava das
doze horas. Os prejuizos causados foram enormes nño só para o
Chile, como para particulares e subditos estrangeiros.



Com receio de repressálias de outros paises americanos, o co-
mandante espanhol, consumado o cobarde bombardeio retirou-se para
o norte e depois de bombardear o porto de Callao a 2 de maio desse
mesmo ano, retirou-se para Espanha.

Ora, o bombardeio de Valparaiso, bem como o de Callao mas
principalmente o de Valparaiso, foi tipico atentado a todas as leis
internacionais de guerra e causou a mais viva revolta em todos os
paises americanos, inclusive o Brasil que, apesar de Monarquia, sem
subditos na cidade bombardeada, e de estar em guerra com o Paraguai
quiz dar prova categórica de seus sentimentos humanitários e ame-
ricanistas e de fiel cumpridor das leis da Guerra e do Direito Interna-
cional.

José Antonio Saraiva, Conselheiro, Ministro dos Estrangeiros
e interino da Marinha e da Guerra no Gabinete do Marqués de Olin-
da, interpretando o sentimento brasileiro, o horror a todas as tiranias,
o amor á liberdade, á justiga e ao direito, condenou, em veemente
protesto, a atitude da Espanha bombardeando Valparaiso:

<A escuadra de S. M. católica, que hostiliza a Repiública do
Chile, bombardeou a cidade de Valparaiso, destruindo proprieda-
des chilenas públicas e particulares pertenecente a subditos e ci-
dadaos de poténcias neutrais. Este ato de excessiva e desneces-
sária hostilidade produz no Brasil a mais penosa impressáo.
Neutral na guerra em que infelizmente se acham empenhados o
Chile e a Espanha, tem o govémrno de Sua Magestade o Imperador
cumprido, e cumprirá com o mais religioso escrúpulo, os deveres
que esta Ihe impde. Mas a par desses deveres ele tem outros que
deve satisfazer. N0Váosómente no interesse próprio: no dos demais
estados Americanos, no de uma causa que é comum a todas as
nagóes civilisadas, sejam elas beligerantes ou neutras. A moderna
civilizajáo, respeitando os direitos dos beligerantes, tende a mino-
rar os males que resultam do estado de guerra: consegue proteger
tanto a propriedade neutral como a inimiga inofensiva, e con-
dena todo o ato de hostilidade que náo seja necessári&. Valparai-
so estava protegida por esta prática salutar. Nao era uma praQa
de guerra; era, urna cidade comercial, e encerrava além de pro-
priedade inimiga inteiramente inofensiva, propriedade estrangeira
e neutral de valór consideravel. A sua destruicáo em nada apro-
veitava á Espanha nio tirava recursos ao inimigo, nem influia
dirctamente no exito da guerra. Bombardeando aquela cidade,
prejudicou a Espanha principalmente aos interesses neutraes e
estabeleceu um precedente fatal que nio póde ser sancionado nem
mesmo pelo siléncio das demais nagées. Todas elas devemr protes-
tar, e o Brasil protesta. Empenhado tambem em uma guerra,
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conhece o Govérno Imperial pela própria experiéncia quanto
conv¿m aos beligerantes que lhes náo seja impedido ou embara-
qado o exercicio dos direitos soberanos, mas, procura diminuir
os males que desse exercicio podem nascer, respeitando os inte-
resses neutraes, concedendo-lhes tudo quanto é possivel, pres-
cindindo mesmo do uso dos seus direitos, e deixando de praticar
aqueles atos, que nio sáo indispensáveis ao seu objeto. O
Govérno Imperial, portanto, pronunciando-se nesta questáo,
apoia-se nos seus direitos como neutral e no seu procedimento
como beligerante. O Brasil e a maior parte dos estados america-
nos, novos ainda, náo dispóem de todos os recursos precisos para
se fazerem respeitar; e disseminada a sua riqueza e a sua po-
pulaqáo ao longo das costas extensas e indefesas, estáo sujeitos
ao abuso da forga, e necessitam por isso que sejam mantidas as
máximas da civilizacáo moderna e a mais eficaz proteCáo.:

Entretanto, em virtude da guerra que o Brasil, a Argentina e o

Uruguai, sustentavam contra o tirano Paraguaio, o Chile, o Perú,
a Bolivia e o Equador enviaram, por intermédio do Perú que a firmon
em nome dos outros, veemente nota-protesto datada de 9-6-1866
contra a guerra feita ao govérno do Paraguai.

A 19 de junho de 1867 o presidente Pérez, ao abrir o Congresso,
disse que a prolongagáo da guerra da Triplice Alianga "punha em
alarma interesses vitais e comuns ás nacionalidades do nosso con-
tinente".

Francisco Xavier da Costa Aguiar de Andrade, nosso Encarre-
gado de Negócios em Santiago, reclamou contra essas palavras em
nota de 6 de mesmo més respondendo o Ministro das Relages Ex-
teriores do Chile, Alvaro Covarrubias, corn data de 15. Aguiar tornou
a tratar do assunto em outubro, ficando o caso liquidado.

O Chile, porém, náo esqueceu a atitude elevada e nobre do Brasil
e tanto assim que após a Guerra Chileno-peruano-boliviana (1879-
1883) convidou-o para as Comissóes Mixtas Internacionais, na pri-
meira para estudar as reclamagóes da Italia, na segunda as da Italia,
Gra-Bretanha e Franga, e na terceira, Italia, Grá-Bretanha, Franga,
Alemanha, Suiga, Belgica e Austria-Ungria.

Para a primeira comissño enviou o Brasil o Conselheiro Felipe
Lopes Neto; para a segunda, o conselheiro senador Lafayete Rodri-
gues Pereira, e para a terceira o Conselheiro Francisco Xavier da
Costa Aguiar de Andrade, ent5o Baráo Aguiar de Andrade.

O Chile tornado independente pela Revolugáo da Independén-
cia, 18-9-1810, sómente 40 anos após a independéncia enviou repre-
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sentante diplomatico ao Brasil ao passo que nós de conformidade
com os sentimentos Americanistas de José Bonifacio e D. Pedro I,
e o manifesto de 6-8-1822 dirigido is nagóes estrangeiras' já no
mesmo ano enviavamos representante aos Estados Unidos.

Foi nosso primeiro representante no Chile, on melhor Encarre-
gado de Negócios, nomeado a 22-1-1826, o Dr. António José Falcáo
da Frota, que se conservou no posto durante 3 anos.

Substituiu-o Duarte da Ponte Ribeiro, nomeado a 20-2-1829,
como Encarregado dos Negócios e em seguida como Consul Geral.

Em 1836 seguiu para Santiago, como Encarregado dos Negócios,
Manuel de Cerqueira Lima, nomeado a 6-7. Esse nosso Encarregado
assinou o primeiro tratado de Amizade, Comércio e Navega9áo com
o Chile, tratado que, por falta de andamento no Legislativo Brasilei-
ro foi devolvido pelo Govérno. Havia sido firmado por Cerqueira
Lima e o Plenipotenciário chileno Joaquim Tocornal em 18-9-1838.

O tratado, porém, náo ficou inutilizado. O substituto de Cerquei-
ra Lima, Miguel Maria Lisbóa, nomeado a 21-4-1838, firmou em
16-9-1839 Atos Adicionais ao tratado anterior, dando-lhe, assim,
efetividade.

A Miguel Maria Lisbóa, ainda como encarregado, substituiu, a
19-12-1843, Wenceslau António Ribeiro e, por nomeagáo de 8-7-1848
assumiu o cargo de Consul Geral, Joño da Costa Rego Monteiro.

Em missáo especial, nomeado a 25-2-1851, para todas as Repú-
blicas do Pacíifico foi nomeado Duarte da Ponte Ribeiro, Enviado
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário. Sua missáo nessas Re-
públicas, especialmente no Chile, onde fez o centro de seus trabalhos,
era a de prevenir a todos os govérnos dos motivos da Guerra que o
Brasil iria declarar a Rosas e que eram acabar com a tirania e salva-
guardar, de acordo com o Tratado de Paz de 28-8-1828, a indepen-¿déncia do Uruguai. Ao mesmo tempo deveria estorvar qulquer
alianga contra o Brasil.

A 31-12-1852 regressava Ponte Ribeiro ao Brasil nfo só com
sua missáo comprida e vitoriosa, como ainda trouxe tratado especial
com a República do Perú.

1 Dizia entre outras cousas o referido Manifesto aos Govérnos e Nagóes
Amigas: - "Estarei pronto a receber os seus Ministros e Agentes diplomáticos
e a enviar-lhes os meus..." etc. - Por Decreto de 12-8-1822 era nomeado
Encarregado de Negócios do Brasil nos Estados Unidos o oficial da Secretaria
d<le Estudo dos Negócios Estrangeiros, Luiz Moutinho Lima Alves e Silva.
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Duarte da Ponte Ribeiro foi um dos maiores diplomatas brasi-
leiros da primeira metado do seculo xxx, tendo sido seus últimos
trabalhos justamente esses da missáo especial ás Repúblicas do Paci-
fico em 1851 / 52.

A Rego Monteiro substituiu, nos Negócios do Brasil no Chile,
nomeado a 7-5-1859, António José Duarte de Araujo Gondim.

Ainda como Encarregado de Negócios foi nomeado a 13-8-1862,
António Pedro de Carvalho Borges, substituido pelo Ministro Re-
sidente Francisco Adolfo de Vambagem, o insigne historiador e
depois Visconde de Porto Seguro, que fora nomeado a 30-5-1863.

Francisco Xavier da Costa Aguiar de Andrade, nomeado a 26-
12-1866, teve importante atuagáo, como vimos, na questá~o do pro-
testo do Perú, Chile, Bolivia e Equador á triplice alianga sobre a
questáo da Guerra do Paraguai, bern como na declaragáo do Presi-
dente chileno, Dom José Joaquín Pérez na sua mensagem de 1-6-1867
ao abrir o Congresso, dizendo que a prolongagáo da guerra da Triplice
Alianga punha em perigo os interesses vitais e comuns ás naciona-
lidades do Continente.

Por decreto de 21-12-1871 foi Aguiar de Andrade elevado a
Ministro Residente.

Joáo Duarte da Ponte Ribeiro, filho do grande Duarte da Ponte
Ribeiro, Baráo da Ponte Ribeiro, nomeado Encarregado dos Negócios
no Chile a 19-9-1873, assinou, com o Ministro das Relagóes Exte-
riores daquele pais, Dom José Alfonso, a 20-8-1877, a ata da troca
das ratificaqées da Convengño Postal entre o Chile e o Brasil, ce-
lebrada no Rio de Janeiro a 26-5-1876, firmada pelo enviado extra-
ordinário chileno Guillermo Blest Gana e nosso Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Barño de Cotegipe.

Em 1876, a 8 de Novembro, foi nomeado Enviado Extraordi-
nário e Ministro Plenipotenciário no Chile, o Conselheiro Felipe José
Pereira Leal. Assistiu o desenrolar da Guerra Chileno-boliviano-pe-
ruana - "Guerra do Pacifico" - cujas causas foram questáes de
limites.

O limite estabelecido no regime colonial entre as atuais repúbli-
cas do Chile e da Bolivia era o deserto de Atacama, limite vago,
impreciso. Operáirios chilenos entraram nesse deserto onde foram
explorar algumas "Guaneras" proximo a Mejillones. O govérno
boliviano protestou. O Chile retrucou que tambem tinha direitos
sobre o deserto. Finalmente entraram num acordo, em 1866, sendo
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firmado tratado que estabelecia urna zona comum entre os paraleles
25 e 26. Mas questóes várias, económicas e financeiras, e negativas
do presidente boliviano Hilarión Daza, de dar explica9óes sobre
taxas creadas na zona fóra do tratado de 1866, levaram o Chile a
romper com a Bolivia declarando-lhe guerra e enviando a 14-2-1879
dois navios de guerra com homens de desembarque e apoderar-se de
Antofagasta. O Perú, que firmára tratado secreto com a Bolivia con-
tra o Chile, protestou, eo Chile, depois de mostrar copia do tal trata-
do secreto ao Ministro peruano Lavalle, respondeulhe, declarando
guerra. E prosseguiu vitoriosamente até que tomadas Tacna e Arica,
foram feitas ao Chile, por intermédio dos Estados Unidos, proposi-qóes de paz. Nada resultou, entretanto, e a guerra continuou até
1883. Depois da queda de Lima e dos combates de Concepcion (9-
7-1882) e Huamachuco (10-7-1883) foi firmado o Tratado de Ancón,
a 20-10-1883.

Essa guerra embóra tenha dado ao Chile duas grandes e ricas
provincias, sacrificou-o grandemente e o levou a uma série de com-
plicaqóes em virtude dos prejuizos causados pela guerra a subditos
estrangeiros.

Convidou, entáo, o Chile, sendo já Encarregado de Negócios do
Brasil em Santiago, José Pedro Werneck Ribeiro de Aguiar, para
presidir as comissóes mixtas' internacionais ao Brasil que, como
vimos, mandou como Enviados Extraordinários e Ministros Pleni-
pontenciários em missáo especial, os conselheiros Felipe Lopes Neto
(4-7-1883), Lafayete Rodrigues Pereira (20-5-1885) e Baráo Aguiar
de Andrade (11-12-1886).

Em 1888, a 20 de Agosto, foi nomeado Encarregado de Negócios
Pedro Francisco Corréa de Araujo, que a 29-12-1888 era elevado a
Ministro Residente, cabendo-lhe negociar o reconhecimento da Repú-
blica dos Estados Unidos do Brasil, ato que foi assinado pelo Chile
a 13-12-1889.

WALTER SPALDING
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